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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLIS 
"Um novo tempo de oportunidades para você" 
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DISPÕE SOBRE O SERVIÇO DE 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR 
TÁXI-LOTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE 
RORAINÓPOLIS, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

Autor: Marcio Rodrigues Moreira 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE RORAINÓPOLIS — RR, usando das atribuições que 
'he confere a Lei Orgânica Municipal, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e 
l r:. rnu~ga a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. IU Esta lei dispõe sobre o Serviço de Transporte de Passaç~oiros, feito por 

taxi iotação com máximo de 07 (sete) passageiros no Município Rorainópolis, bera 

como das concessões e permissões para sua realização. 

1°. É= de competência do poder Executivo Municipal através do DMTRAN e demais 

estrutura organizacional, o gerenciarnento, administração e a fiscalização dos serviços 

consta. ates do Caput, no território Municipal, de conformidade com da legislação 

vigente aplicável e desta Lei. 
F.. 2°. As rotas de táxi lotação com o percurso superior a 90 km são permitido por esta 

Lei, transporte de passageiros superior a 07 (sete) lugares, com o máximo de 15 

(quinze) lugares. 

Art. 2° O itinerário dos Serviços de Transportes Municipal feito por taxis lotação 

de que trata esta lei, bem como a tarifa de cada um dos percursos estarão expostos no 

anexo único desta lei. 
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ESTADO DE RORAIMA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLIS 
"Um novo tempo de oportunidades para você" 

§1° O serviço será prestado exclusivamente por pessoa física, profissional 

autônoma, com inscrição prévia registrada na Secretaria Municipal de Finanças, e que 

não mantenha qualquer vínculo empregatício, ou com o poder concedente, permitente. 

§2° Para os efeitos desta lei são considerados: 

I — Táxi lotação transporte de passageiros realizados, no Município, até as 

localidades definidas em seu território, em veículo automóvel com capacidade 

para até 07 pessoas, observado os §§ do Artigo 1°, credenciado através do 

Órgão Municipal competente, que concederá o alvará para tal, atendidos os 

requisitos desta Lei; 

Ill — Automóvel veículo de passeio, credenciado pelo Órgão Municipal 

competente, devidamente identificado e destinado ao transporte de passageiros 

ou fretamento credenciado através do Órgão Municipal competente, que 

concederá o alvará para tal, atendidos os requisitos desta Lei; 

§4° Na fixação dos itinerários e dos pontos de espera para 

estacionamento dos veículos, o Órgão Municipal competente tomará as 

providências para identificação do serviço, dos veículos e do itinerário principal. 

§5° Somente poderá estacionar veículos nos pontos definidos pelo Órgão 

Municipal e neles receber passageiros os veículos credenciados no Município os 

quais são exclusivos, para o serviço o território municipal, vedado o 

credenciamento de veículos vinculados a quaisquer serviços noutro Município, 

ou cujo emplacamento seja vinculado à outra localidade Municipal. 

§8° O transporte de encomendas, se acima de 15 quilos, corresponde ao 

preço de uma passagem, por volume, e, quando encomenda de pequeno 

volume, não poderá exceder a um quarto do valor da passagem. 

CAPITULO II 

DAS PERMISSÕES 

Art. 3° Permissão é o ato administrativo negocial discricionário e precário pelo 

qual o Poder Público faculta ao particular a execução de serviços de interesse coletivo. 
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§1° O ato de Permissão constante da presente lei será praticado 

conjuntamente entre o titular da Pasta e o Chefe o Poder Executivo Municipal mediante 

o qual o particular receberá autorização, corno credenciamento, para execução do 

serviço previsto na presente lei, para qualquer percurso, respeitadas as prescrições 

legais. 

§2° A permissão não gera privilégio, nem assegura exclusividade a um 

permissionário para o serviço, limitando-se a um único veículo de propriedade do 

mesmo. 

Art. 4° A permissão para o serviço de transporte constante desta lei, dentro do 

território municipal, somente será autorizada a profissionais autônomos, mediante ato 

de permissão a ser concedido em conjunto pelo Chefe do Poder Executivo Municipal, 

no qual sejam observadas as prescrições legais e administrativas, a serem atendidas 

pelo permissionário. 

§1° Será outorgada apenas uma permissão a cada profissional autônoma, 

com prazo determinado, podendo ser renovada a cada ano, desde que cumprida às 

normas previstas nesta Lei. 

§2° A permissão é inalienável sob qualquer pretexto, e, tendo duração 

determinada, cabe ao poder permitente renová-la, atendidos os requisitos legais pelo 

permissionário. 

§3° Nas permissões será observado, o devido processo legal e 

administrativo sob pena de nulidade do ato. 

Art. 5° O processo para a outorga da permissão de exploração do serviço 

constante da presente lei, dar-se-á mediante assinatura, pelo permissionário, do termo 

de compromisso e responsabilidade, no prazo improrrogável de (30) trinta dias, 

contados do deferimento do pedido, para que o permitente tome as providências de 

sua competência para a operação do serviço, findo o qual, sem o atendimento, 

ocorrerá a perda do direito à permissão. 

Parágrafo único. O instrumento que habilita o profissional e prova sua 

qualidade de permissionário é a permissão, após o cumprimento das exigências desta 

Lei e das normas aplicáveis ao processo e aos procedimentos adotados. 
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Art. 6° Para ingresso de pedido na atividade e obtenção da outorga de 

permissão, bem como nos casos de prorrogação ou renovação da mesma, o próprio 

interessado deverá, pessoalmente, requerer o pedido junto a Secretaria Municipal de 

Finanças, munido dos seguintes documentos: 

*R.G -

*CPF-

*Comprovante de Residência -

*CNH nos Termos do Artigo 143 da Lei 9.503, de 23 de setembro de 1997 —

*Certidão Negativa do registro de distribuição Criminal —

*Certidão Negativa do DETRAM —

*CND Municipal -

*Documentação do veículo, sendo de Rorainópolis, já em nome do requerente do 

alvará ou com procuração_do veículo — . 

§1°. Serão analisados com prioridade ao direito de concessão de alvará de taxi lotação, 

os requerentes que comprovarem já ter tido experiência com trabalho de transportes 

alternativos neste município. 

§ 2°. O deferimento de requerimento será procedido dando prioridade aos que 

protocolarem primeiro sua documentação na Secretaria de Finanças, obedecendo o 

que menciona o caput deste artigo. 

Art. 7° As autorizações outorgadas nas condições estabelecidas nesta Lei 

vigorarão pelo prazo de doze meses, facultando-se ao permissionário, atendidas as 

prescrições legais, sua prorrogação, mediante renovação anual. 

§1° A renovação do alvará de permissão deverá ser obrigatoriamente 

requerida pelos permissionários. 

§2° Não Havendo Manifestação do permissionário para renovação da 

permissão no prazo próprio, é considerada encerrada a outorga, a qual retorna ao 

Poder Público Municipal. 

§3° Somente será negado o pedido de renovação da permissão, se 

constatado o descumprimento desta Lei. 
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Art. 8° No caso de morte do permissionário, encerrada está a permissão em 

face de sua outorga recair em pessoa física e autônoma, que será a responsável pela 

realização do serviço. 

Parágrafo único. O serviço de transporte constante da presente lei é de 

responsabilidade do Município, não podendo ser cedido ou transferido a terceiros sob 

qualquer hipótese, uma vez que somente o permitente deverá outorgá-lo. 

Art. 9° Qualquer retificação, alteração ou modificação póstulada pelo 

permissionário, na permissão que lhe outorga, importará no pagamento dos 

emolumentos ou taxas administrativas que serão fixadas, pelo Município, de acordo 

com a Lei. 

Art. 10°. Garantir-se-á ao permissionário a continuidade da permissão, enquanto 

cumpridas as normas regulamentares e as condições do termo de compromisso e 

responsabilidade e observado o bom desempenho na exploração do serviço, as 

condições de funcionamento do veículo, bem corno a modicidade dos preços cobrados. 

Art. 11°. As permissões outorgadas jamais poderão ser transferidas para 

terceiros, visto que cabe ao Poder Público Municipal sua outorga a qual não se 

constitui em direito patrimonial. 

Parágrafo único. Em qualquer caso de desistência de operação do serviço, o 

permissionário comunicará por escrito ao órgão Municipal competente, para que o 

mesmo promova a baixa de seu registro, não podendo pleitear, pelo prazo de doze 

meses a outorga de outra permissão, sob qualquer motivo ou pretexto. 

Art. 12°. Extingue-se a permissão outorgada: 

a) pela falta do pedido de renovação após 12 meses, do prazo 

fixado pela autoridade municipal competente; 

b) pela expiração do prazo para assinatura do termo de compromisso 

de responsabilidade que é de 30 dias; 

c) pela desistência do outorgado em operar o serviço: 

d) pela morte do outorgado durante a vigência da permissão; 

e) pela utilização do veículo para a prática de crimes; 
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f) pelo não pagamento dos tributos municipais dentro do período de 

vigência da permissão; 

g) pela apresentação de documento falso sobre a condição de 

autônomo ou de propriedade exclusiva do veículo que se pretende 

permissão; 

h) pela propriedade de mais de um veículo operando no sistema 

constante esta lei. 

Parágrafo único. A autoridade Municipal , encontrando o Motorista 

permissionário, na direção do veiculo ou simplesmente no ponto de estacionamento, 

em estado ou situação que indique o uso de bebida alcoólica, de substância 

entorpecente, de efeito análogo, ou com a posse dessas substâncias, aplicará multa, 

além de efetuar o encaminhamento do infrator a autoridade policial, para as devidas 

providências legais, visto que a permissão será cancelada pelo Poder Público 

Municipal. 

Art. 13°. Na hipótese da morte do permissionário, cabe ao Poder Público 

Municipal as providências necessárias a substituição através da concessão de nova 

permissão. 

CAPÍTULO III 

DOS PE RMISSIONÁRIOS 

Art. 14°. Permissionário é o motorista autônomo titular de permissão outorgada 

para a execução do serviço de transporte Municipal, proprietário de veículo registrado e 

licenciado na categoria e que faça do transporte de passageiros, sua atividade 

profissional, no Município. 

Art. 15°. Autônomo, para os fins desta Lei, é o motorista, devidamente 

habilitado, inscrito no órgão próprio do Imposto Sobre Serviços e registrado na 

Secretaria Municipal de Finanças que não tenha vínculo empregatício corn qualquer 

ente, pessoa física ou jurídica. 
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Parágrafo único. É condição básica para operar o serviço de transporte de 

passageiros, a situação comprovada de autônomo, a devida habilitação legal para 

dirigir veículos em cada categoria, bem como sua propriedade, além das condições 

mínimas de funcionamento do veículo. 

Art. 16°. É proibida a co-propriedade em veículos operantes no serviço 

constante desta lei, fato em que ocorrendo e, devidamente apurado pelo órgão 

competente, ensejará o cancelamento da permissão. 

Art. 17°. Enquanto houver débito com os encargos regulamentares ou 

provenientes de multas aplicadas por infrações às normas pertinentes, em decorrência 

do exercício da permissão, o permissionário fica impedido de obter quaisquer serviços 

perante a Secretaria Municipal de Finanças, ressalvados aqueles relativos a 

regularização da situação. 

Parágrafo único. Excetuam-se os casos relativos a recursos interpostos no 

prazo legal, que ainda estejam tramitando legalmente. 

Art. 18°. Os permissionários estão desobrigados do uso de uniforme, porém 

terão que ser identificados e terão que apresentar-se convenientemente trajados, com 

o necessário asseio, edado o uso de chinelos, camiseta, bermuda e short ou roupa de 

banho quando em serviço. 

C.AHTl:LO !1' 

DAS TRANSFERENCIAS 

Th  . 
Art. 19° E vedada a transferência de Permissão, em face da natureza de sua 

concessão pelo Poder !-úblico Municipal, que mesmo sendo negocial, não constitui 

direito patrimonial, pois a qualquer momento, havendo motivo legal , pode ser revogada 

pela Autoridade competente. 

Art. 2C°. Havendo desistência do profissional habilitado e credenciado para 

execução do serviço constante da presente !ei, após sua autorização, deverá o titular 
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pessoalmente formular o pedido de baixa junto ao órgão municipal competente, para 

as devidas providências administrativas necessárias. 

Parágrafo único. Na , alpossibi iciade de comparecimento pessoal do 

profissional credenciado, admite-se a representação com a documentação legal que 

comprove a condição, para as providências legais e administrativas junto ao Órgão 

Competente do Município. 

CAPITULO V 

DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

Art.. 21°. O Taxi - lotação deverá estar permanentemente à disposição dos 

usuários quando de sua permanência nos pontos ou horário estabelecidos, os quais 

podem ser identificados de acordo com as instruções, constantes. 

Paragrafo único: os taxis lotação ficarão autorizados a fazer a prestação de serviços 

em horário a curtir das 06h00min horas da manhã as 20h00min horas da noite. 

Art. 22°. O permissionário não está obrigado a transportar: 
t 

a) pessoas cujos trajes ou objetos possam sujar ou danificar o i 

veículo; 

b) animais; e produtos considerados perigosos para a saúde própria 

ou dos demais passageiros 

c) pessoas perseguidas pelas autoridades policiais, ou pelo clamor 

público; 

d) produtos ou objetos que saiba ou que deveria saber ser de origem 

ilícita, ou que seja de uso proibido no território nacional. 

Art. 23°. A recusa na prestação do serviço, ressalvado o disposto no art.22, 

constitui falta passível de puniçäo, nos termos da legislaç<o vigente. 

Parágrafo único. A recusa na prestação do serviço, ou sua prestação de forma 

abusiva pelas exigências descabidas, pelo descumprimento das normas legais, 

realizadas peio permissionário. ;onsv i:ra-se falta grave, acarretando o cancelamento 
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da autorização para a realização do so, viço, assegurada ao acusado, a ampla defesa e 

o contraditório de acordo com o devido processo legal administrativo. 

Art. 24 O pe. I nis~ion o cm adc , 1 i. ra eac ao transporte da bagagem do 

usuário, cic►e fica 1!ml.aaa a 15 C^. ullc,çra, rias por pessoa. 

Art. 25°. Nenhum veículo credenciado no sistema poderá ser operado, ainda 

que eventualmente, por motorista, diferente daquele registrado e regulamente 

permissionado ou autorizado, ficai do a nf; ator sujeito às penalidades estabelecidas 

por Lei. 

Art. 26°. Não caracteriza angariamento de passageiros o atendimento para 

embarque quando em tráfego de retorno ao ponto de origem, ou quando do 

desembarque de unI) suceder, de imediato, o embarque de outro usuário. 

CAPITULO 1'l 

DOS PONTOS DE TAr.i-LOTAÇÃO 

Art. 27° Os Taxis-lotação terão seus pontos de partida da sede dos Distritos para 

a sede do município de Rorainópolis, de acordo com o anexo único desta Lei. 

g1° !Os taxi-iotaao podem arcai. na e.speru do seus passageiros em 

proximidades dos manco , dos órcjãos púb icos, praças, hospital, igrejas, 

comércios e até mesmo circulando quando estiver por completar sua lotação para 

retornar ao Distrito. 

O Tax ;otrlc,ão estando na sede d.. M"I ,:.,ípio só poderá embarcar 

passageiros quando : arme! lnicla!1cc. re;or i 10 para o L,st! to. 
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§ 3° Fica proibido aos taxis-lotação fazer translado de passageiros dentro da 

sede do município, sobre pena de perca da )em,issão co alvará. 

~ CAPr ~. ~; ,-r l;LO Ví l 

DOS V ~lCUt-.O'.3 

Art. 28°. Táxi lotação é o veículo automóvel que, devidamente credenciado, 

opera o serviço municipal de transporte de passageiros, sob o regime de aluguel, 

dentro do território municipal. 

§i° A capacidade de lotação do táxi é aque'a determinada no certificado 

de propriedade do veículo. 

§2° Para fora do território Municipal, esse veículo poderá realizar apenas 

o fretamento, partindo dc Município. 

l - 
Tra 

if constante da r~~ r.  f~~C)o ~ ì',.,( Cì,.,C, ì, . i •,.~ _ , ~%~t,v C í-' i c:,n  •~7rC. I~'~ }f"1IC J~i ~. 

presente lei , na modalidade táxi lotação, veículos automóveis, cuja fabricação não 

ultrapasse há 03 (oito) anos, comprovada pelo certificado de propriedade, respeitadas 

as especificações contidas no Código de Trânsito Brasileiro, nas Resoluções do 

CONTRAN e na LegiSIação Municie:;a1, sendo 10 que ;rara inicio de atividade e registro na 

Secretaria Municipal de Finanças, a mude cos veículos não deve ultrapassar 07 (sete) 

anos. 

(..)s veículos u 2Jos no serviç . de táxi lotação serão 

obrigatoriamente do tipo classificado como automóvel, de cor única, identificados com 

o número de registro de permissionário bem visível, expedido pela na Secretaria 

Municipal de I_: finanças. 

2" Os veícLÌã)s Uni ,) ee',:ão ac serviço .;e táxi Seião paulatinamente 

adaptados ás prescrições do paráorafo anterior segundo os critérios fixados por 

Decreto do Poder Execut ivo Municipal. 

ï3° os Veículos que co n : no ser' !Ç.O de taxi ficam obrigados ao uso de 

equipamento sobre o teto, corn a pnl' '•. ;K: -!-i 
_, 
;"AÇAC , ;luminado á noite. 
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"Urr3 novc ton ;C pur: n t<<( s p r „ você" 

§4° U período fixado no ' onput" ciesto artigo não impede que, a qualquer 

tempo, o veículo tenha antecipado a Sua exclusão do serviço, se ficar evidenciado, em 

vistoria procedida pelo poder ")ena-, i '.o, e. nue ião al-lesenta aS condições para 

atendimento aos usuários dos serviços. 

Art. 30°. A frota de taxis lotação operantes no ;,,Município de Rorainópolis é 

limitada de acordo ccn i o quantitauvo en população info: m acla pelo IBGE, vedada a 

outorga de permissões que e>ced~ur e a i:>>ite. 

§1" A frota estabelecida i .caie artigo obedecerá ao calculo base de 1.500 

habitantes pra cada taxi•lotacão. cor :.rase nos dados da população de Rorainópolis 

fornecido pelo instituto Brasileiro dc Ce':. ';iat la e E"tatíS0cu-l3GE. 

. t( 1.- C;:`ì e' , ! H o :qo _" n ap.:r: agi; através cie informação do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Lstatistica, conferi no dados do último senso 

demográfico. 

§3° A vaga:, de  -I-axí - t-ot,-,çáto menu nna,las nos §§ deste artigo serão 

cais ribuí ; L fãíi cs cia seuunt .-: F.3.1,0 a~D`,c ;)ara o isrrilo de Nova bolina; 23% 

para o Distrito Cie: bquador, 12% para o Dtst~ ito de Jandiá e 5% para o Distrito de 

Martins Pereira. 

Art. 31°. É facultada a s..bsiitn:ição veíouIo intec,r~urte de perraaissão outorgada, 

yl i' i 
que

Icpf 1 ) art e 
e 3 ) ~~ -r~S E'I :-a C1~) 0 C.,~:C. Ci .,.: E, ~ :a .~• ~~.. C~( ;~,~, t_~~. . 

§1° F cie canto e vinte dias, o prazo concedido para substituição de 

veículo objeto do acidente, furto ou roubo contado a partir do incidente, devidamente 

registrado n`) orçac ! t Ic !)rJ ,Olaar E tente. desde que arcos do prazo de vencimento 

da PcrmusSãú. 

§2" A substituição, observado o disposto do § anterior, será precedida de 

autorizaçäo do DMTRAN a seg;ira doa a iatação do permissionário no mesmo ponto. 
3.J .. ~. 

algo
- e tbsti~ ição 

de 
ve c I S r1 ~r !r1 ., C: na c; ~.~a, -i :.~~. case ~.,._ ~ ., .._ .,,l;,ç~ .. c~.., : ,-, ,r, to „bs~ ~,• C,r-se-a o período 

restante ;aia: t m, c Jj ;_?. • 1 : .3:GC i e a cutll,.) s recolhimentos tr butários 

obrigatórios, peio interessado. ouservando-se ainda, as condições de trafegabilidade 

do novo veículo. 

:-,,: t:j'c: :í,; ,;d i . ,: .: : . , .°- ~ .. ., - r_F;. ? "-;?:. .
CNnJ,l•,"F n`. 0l .b1"3 03C''Q00i-'sG F3n0.Fax: (9 ) . - 3~ '01 

n „ ,. ~ e• ,~ t., , r, ,; ~ me ~• ~: -,G..çi( G.;I~ •rNll~ .,,~tí31;3'd~.,t. ~_ . :1CL'' .~~I , ' i 

En,... . c1r1ir~:,::.ro,r: 3opol; >~: ' . 'r~:l. c;:r 
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``Lil :lc .'c )::f . . voc(,'" 

Art. 32 . No coso de perda oi i Bitu de posse oe propriedade do veículo, em 

decorrência de decisão ¡Udioiai ,  soo ,ial!nen,e quenuo vi! Iculado à reserva de domínio 

ou alienação f duciéria, o perfil issio: .P: (., podem requere. sua substituição, atendidas 

as seguintes cond!çces: 

— apresera..açau co eciriprovu'itc' cm p ~rcla judicial da posse ou 

propriedade do 'Je;cn!o; 

! ' _• e ci ir.lon a<<?i tC r.ic", r;i  . ISit:.)s rE. t :. ; lc !r::t1' ?rr?s e, 

D 1 .'r „1.,fl (: . . .::. . St!tuicão ` e;a I ..: mlado no prazo de noventa 

diaS, a part!r dé c.uto em :.)LIO se (iCú rc:tomada do v€dcüiu. 

Parágrafo í:nico. O pe! missio! Iário deverá comunicar ao Órgão Municipal 

competente c' faV cm ¡ erc u, hem corno as provK oncias puc tomara nos prazo desta 

!si. proc.:ran :o a~a' . . tn: ; o`., Ca a. . . .,tit" ção o vc i . 

e x gências lec;ais reg u`«! nentai es. 

:. ,, : -` J L O `.! I :~~,: . . 

observadas as demais 

Ari. 33`. ()s vOicuics 0l_3rarìtos MC; SerViço de transporte de passageiros — táxi, 

moto táxi e IrE teraento sei ao a!iaainr!ente v:Storiadcs. quando da renovação da 

permissão. 
§1u /\ vistoria consistirã no exame geral do veiculo, sendo aprovados os 

que apresentarem CondiçÕeS de prestar ãonS Serviços e corn segurança à população. 

2" o pernis sioná,•io. c .ijo veículo não seja aprovado, será notificado pelo 

/Agente Fiscal responsável pela v is.tc~ri : a retornar a Secretaria Municipal de Finanças, 

em prazo por ele estipuiado, nunca interior a dez cifas, para tomar as providências 

apontadas por aquele. o'odendo ser prorrogado mediante solicitação do permissionário, 

para nova vistoria, após atendidas as recomendações adrHn:atrativas. 

3" O c ; fio :c:!nprin o, . . s prazos  mencioi' :fios nesta r,rtLjo impl cará 

perda da renovação da pemiissão e, se for o caso de infração, em i'nuita, a ser 

estabelecida {por t_ei . 

iíi l .j, (,  " ,.  
) ' j • 

~'.. '^

`~, ) ll!-' '1 . , • - . 

.. ..Ii , .. .. C.éìi; .ia..`: .'I:i.!iG~ . .̀~.II.?.r(,;I : 

~' . . . . . `. r i; ; ~....F ;~~ r' Í ~, ~ ,.. ~~~ ~~ .t ,~.,~?'is(•:[ ;rTtc '.r..t,nl 

~~ . . • t- ":•i' ..• ax. (CJ) . on 



ESTADO AJC DE RORAIMA 
~ ' VIU: ~. ~ ~ , J ~ ~iriL''Ci_IS r íZ;~l='E;l- vÍèÊ; I ~` ;I ~.,i( AL D~~ r: ~.,- ~ ~ ~ 
"Um ovo rn{;c upc;rtunic: dc:s par<: você" 

4° No case c c no 501. i . .. .-,ate i , ai Ha n. .o _apresentar condições para 

tráfego o vHcHc .;e á dc'ir.: sc c: nt:vadc e seivico, podendo ser 

apresentado outro para substituí -k no prazo cles1O ei . 

§5° Nas h ipóteses doa parác;rafe procodentes, será solicitado à 

autoridadc'. colrpC•tentc; o desí,'inl)l<`.':o;eil ,:(',;; co vei ';li!'.) i lü eate qorla cie 1iucJl..:'l , ficando 

suspenso èl per( nissi:io polo  o c; ~-~ sessenta i .. dias ,a: a que seja procedida a I ; ~ c:,.Sc.n.~-( , , 

substituição do veiculo deSativadc). 

§6° 1=i,,a o 1)er missionáric), i .o prazo `l ..a sessenta dias. ca contar da data da 

primeira vistoria. í)brlc►c?Ct;) dr:.>cc- 1rc.i .:.'I • :';< < ì' 'v'?iC;I: :U <: cjJi f'sent<ll" junto a Secretaria 

Municipal de ,=irrançss o dccrinlente 'a. . ;r"i,sfcr~ìr(eia ou co ~a de categoria do veículo 

anterior para par•;!cu!af e11a pE,rmarltcei (do autorizado a operar no sistema constante da 

presente iei . 

, l ,ii.. 
_, tc'~c? Hen.  ..  ~ ~ :,~ ~ ~ ~ veículo  ;- . ,_s~ ~: ~~.:~t.. ~r~ ~ ~.a,. rn~a,~ cio ul (~  do 

I ;,c:smc prol%ri;:t,.l ic; ir,Sc. it:., I ; ~.. ,. . r: . :,e) c:s:>,.. cc e ¡ . . . c)cc)rrenc:ic, e c.,e', irlanaente 

p ~I^ porn , " r~ " 
~ r~ ~,~•~~~~~~~l~l~~ntc: ~~:an ^  !ada pelo (~rgao Municipal comprovado ~. ~a ;;~ rrr. ss~.o soro <<~. 1..)r -~,~ , 

competente, 5H) E-flO de PrevariUnnr . .. 'rateada , elo ~Icic::nte responsável pela prática , ~ 

CiO ato ou sua c!

.;~". i  a( <i :"E'; :e`; a ;':z ., n ..a ; `~ l (` `, dc 1 C):'; ;(rd o..; i. ':i- :'"; ;1SS;OrIárIOS úo serviço 

fretamonto, de t=::^i e nau ric;iirr do ta sr dos inoieri,7tns pref~ssicnais, ai.itõrlomOs, deve 

ser cof7lUrUvoc;e a cO1;cirisãc) {ic/ ...: .,;) cc trO► ,ar.ieau.: cara motoristos de táxis, 

c;i rto ~ ,`ul.) ~'J"~r, c,. r.,..(. ~~;t:~( ~<<. . :rti', ,. ~ r ~.0 c,c~:, i:'íLi ,.(io; . - , . ~~~e n tir. e GU ~ `)' ~,,, : .. ~:~ I ~ ~ E;StE; ~.30 fúX~S 

;. '..;;) i;c-r( ; 1i551L1}`r4rio:> EH) ;Or1, i .,o Ge té,Xi .- o. moto i lsta5 pro115SionaiS, 

::utônoinos .)ara e se, viço de írc:H.li e, te. c;,.l0(~(cic. dc polaco de renovação do alvará 

d~~ licc-~n' ,.i o')~) •. ~_~i( ,; l : ) c .,, . cí: ~ c~ ~-►; +::i i ,: -„ " tn:~i~~.._ , i~:'~ { ~:-~ ~.~ ~i .~~, ~ rir á Secretaria ~a rn : n r 

t'.`ir!nirioal dc- . ~ ...n ç: .:> . L. .n :Óc: . .  .nt . ...C+fl c'I:. ne .it ! :n.L. :. cc)nc:usãa do curso. 

;\r t. 
,St,l. 

A ~1C< ¿ 1 _~1, , 11 
r ~^  ~. . . ir..~ Io~ Cl~. . c:. 

~ .ão re; :c . :,iç : ) c i, 

•, . ,. 3. .~~..' ~ ~il~~ ,̀ ~ '~ .~. /:~'l
~ i . ~ ~J~~r; . .J . ,

)" 

?c) perrnissionário impõe a 

t I era ' Is; Ional . autôiloro 
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i~Rt_i L: .J O"r ,.t_ ol.: s J~2Alï{;_.; C , JS 

`'l:(ii ElU'v'í.,' _ .: t;lli3 C:; .it ;; h:ii:t VUti(3 
., 

a não renovação da ca: toiro de t.lxistn, corn a: .mp„ss;f::i.;cHde do exercício da atividade 

de taxista, aó cai. e ~.a situcìç ?o sti.'jct I .. `m!é:` ,Grnd"cì. 

;1 
` _ , .. _ . 

~~i. .i 
r,~ 

I~.:i : c7 oc_t~lí.is:: Cì' .\. : . ., . ': i ': -. J,. '~ : . , jtol~Isic; . . ~. i~ I lsi! oIl'~1 ., . a\.Iio1:Cn1o'S, e 

exigida a comprovação da concll'S::io de curso de trei;lam,:nto para motoristas de táxis, 

observadas :i normas constantes '1;-i art. 3 Cl''_'srn 1_e. 

~. -tJ O r ,~-;lJi t L. ~. 

DOS DEVERES DOS F'EF ','SSI:;NARiOS 

~j~.G '~, ~.. ,-. . ;: , r' i~ ~̀ ~~ •. ' ,~] ¡ ~ . 1,~-„ c~ - ~^- -~~~ C }~~i t. . ,It_ { : l' ..; C":,`iC. 7 . .: .: • . . .: ~ i ;<< i\.l.l; ; .-.1ç;1U '.l r i.~JÌ .~~.:Ci cie: ~! c,a dos 

permissionários: 

i - conduzi:- e _1preser,to r,;, rio ,r; e ria so!ic; ~ Ydo pela fiscalização, os 

v„ :~ ,, ~ - ~,: ;, ,,~ ,. C)l, `.~¡ j~:c.i ,, ae,r; como cópia da c:ocurn' ► ios ~~~.~~,o~f: ., , ;~.~ . .:i ,,\i l,. , .:~:. ,~:_. ,-! , .s,.:., _ ; ~ L 

Oc:isi0l,..É; .. !r,\'n,c ,. O: OU. .

il - cumprir as l,or!>≥as e,'st ae.i::3c;1:1as ern Lei c respectivos atos regulamentares; 
, 

~ lI _.  { . 7 I - utJl r~s~;llt~-lÌ -  J~ C1SsC'c1'.1:: .,'J1 ¡ é,',c1i ! ll:~litl: .,~j::dc, 

- :1co!. . . truta;  as. ea: H  . . .? cc,! . ¡ as ç;• . s<<{!-lte•s, pessoas idosas e 
r • n•~rlcle' t lis , c 

-acC)111odar a LaC)aíàc::i 7 a(, ú 0i IC) l ïo !C:)Cé3 cri c r!c rio bE'Icl!lo e retirá-la ao 

chega: a.., de -.tir,: :-l: 

- ir:C;OÇ;Lri 0 Cf'., .lrl'a 'riC: ,1s. , . ., S ri :}C tJ Ll, r<<:C; oste j-:1 se t1ci ►"1r acomodado 

!10 veiculo, Sc:iVC: :eI l -°s as '✓i 'ltí.i :?

`✓IC - não fumar no interior cio veict,l-; c;t;andr-> transportando passageiros; 

.~llí - ao ?;~rnlino ria viagem .:. 'e: ir c) F;a.ssaç:::-irc; par<rì o recolhimento de seus 

~,~ pertences. c 1~1 i 'ripo t'35 ! ; ,c~~.,; , f„ , •; ~ ~--r ~=;: ., c ~,1 ~ ;. ~: ! ; ,~ ~>> c,c r.; ~.-ilr  , ; :~ ~ ~r c,orn~l 1.,,ar a Secretaria 

Municipal ce . - : 1"!;?11': rl;> Cr 51010 0a `, , . ' !0 : " !:?=1~f:.) i1;:;:ã5 C!G1 :{; ;ritynCici, f;c'dr1CIU o achado 

sob responsabilidade do permiss!ori rit..: 

iX - !.is:•::r de corr ec, "o e cl.)l teso p,_{o_ c1 a as os,;a;rius e o púbiico em geral; 

X - usar c: , ocrri.;-to Pu cacto OS . _~' . '1, , _,0 corn o .::;!icitado po'c u::.udrio; 

.~.i.. • Ci l ~i~: ..i. 
ie. .

/a \% . 'Jcl. ._ I ( .:c:! I .i _ - `..~ ;-7~. ~~~•13)'♦ \~., ~ - i\`'rfllnvpV!i~JI:~I~\ 

.nCf ~~ 
~- 

~ ~ 

i 
/ ~~. ~ ,_

I n~ i;i. < ¡ `~ . i - 
. _ l .r ,. rJ ' 

1 

r-1c_'~Js~ ') C C . . . . . r . .,,. !:li l;YY .. flCl :C!';i C 
. . 

~., ;r :'- :,; O'i Jli;!;' 

~ 
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OE R O ; r1. U',n ; ; 
r''s:i E,T:)~«`. ..; '.., . .,._; _ ;}L: .;JA1;JL LIS 

t , ` . 1J!( ti.':t .. . • _ , .:(.~. .1. .. .L .1. `.J..r. .

~l - ,  . . ; . . , ., , ,c . icla o:. atltodda'les policiais ou 

judiciais que tenha conhecimento. 

Xl i - ~  ~ , ~ r;i e,~.tF;~~: • _,, -I!- i¡~, a.,s 11 g t.e scíicitado: desde que esteja ,. ~~,er. < 1 cam ~ ~, 

cone oveícu;.. 0: 1 scr\ iço L- l i'.

- ;". `I I I . . ; .: .JS • .. y :) . ;iofltc . '_Idsiicos Jo w'iLlnlcipio. 

Parágrafo Único. É dever do .:oi iLsioná rio nas modalidades táxi ou fretamento 

0111 veículo. C:Het vCS rc:3O -va; .:r p-uo 1COSO OU pessoa portadora de 

neCess:doJf ( \ L í . . 
J 

~ • •- ' 

i ..: iJ.  VAS H{__. .' CJH,iÁit. r.. : LOSISTEMA 

.\t t. Y. .%y ! :OSS ,í } :r . .'- . .. !1- I . ; ';; 0111d1 .( rJOCIc:ét(1 S~r dC.:SlratéldoS, 

u;iieaçacios et.l ac,rec,idos scat MC !•_. . 1.. ... r)aiaw-r:,:>, ou sirnt)iE.sniente faltar-lhe com a 

Ilt3cesS~l (: 10 U. es o'c;:ta, I0.r, :. .. _> 1,.. ! ~ • 3 on oe:-r'~ ,~. ºo, ,)or atv U.) )err~~issionário , ,_ . 

cl calr'3tal _, n'i•~tc o Ser f. •`. .iC~:3 •o'.. :

.,E: .ï . 'Í. ! : l :écI . . ' , .!il) :S ;.):1SSc"1C)E~ !a:; c: a i(;rt;E,irc)s, ,nciClSlve 

através de seguras c3, l Ipu:sé1-los.. Ilrì :;corrLncia de acicit:;ntes, cuja responsabilidade 

(:I ,; ' ; O '~GIh¡.: `J'r~ ~CI;.~,! ilt.: : t.? ! v (:('4 f11i .=S:CI :t" i~_~. 

, ., ~ ., '~ •" -) ~ ~ - ~ ,,~,~ ,~ , , ~  ~ , ~ ~ ~ ~ qualquer Art. -, ~ ~ '~~t_;.. ::o _ . ;:~; , • ...., ,<.,, ~:r er . .,;~I~11-,,.:~.~ ci~ c~,ns.~'lncla t. . ; ( 

l lJ ~ ; :, . 1

Dermitidos OO5 V1l:í.rU._; 

l ì;-olollÇ;arilE?l O) 

,.,, 
ri~,•..I t<:+_ O0 

< Lelecido. r. ::sakrE.Ocs os adicionais 

título do fretni nafta, em especial, pelo 

Ar:. :;2". .- aS`(:Ç;'..:f i:J:. 3 O'. '' i`. .. ',Ir(_ ;:'.! llO.:ci' 10 a devc :u! -ãC? da pagamento, Se 

ua;IZaEIG, r;l '1 ca.-=J `.' _ Irl '.~: ~ ! uF,~, . !. . ~~ .~t :', i'_': ? ' 'Cï, ! _;l.otS .. Ìr) . :~IS ~~ S,.ie3 ', ~~ntctd('. ou por , ~ . ~ 

força nlaror, aSseÇ'.1rado 10 l)(?r111:SsiU±lér:C} ovalor correspondente ao transporte 

r, aliZado :)tÉ.' a(l '. !^:l(: poll.'J. 

t1r 1. L;.;" H Ci:OitO C:J`; ,' . .:;`' 1. r;' ;1a :11 (i! ;Eì . Id) ') J('iC'_OG estiver Sendo 

,'o`1d!.ILICio ;) tj,. _OI , .;O'n'.'_', o•.I C'r ' : . .. .' ) ao 't=l'., 'idade. son rlCs I).-:ríï l •eIr , ; ur!)'dr)oS 

ou nc)S estradas. 

.1 1 

1 . '11O) . 1: .: i 
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''L i OVo r:, vOCO„

z t i - _ift 1 1: , ìCC?. 

► 3C?S~. (1_  ( a ; 

+~CCier" :_~...r:ut J,.; + .'Il, . . l

. c 00S  {)U e Sc :.d ocs idosos, portadores de 
►. _ _ O . E '.Ir, l:_ir lO 1L1d1 rX;r ato do 

F-

` S ' -~ ~ , ~ j . ~. , ~ . - ~. , ; ~ + ~rt. 4 z' ~ fu~!.r~t::~f~: rf,~~ v' c._. ' .. .. ..~ C1I~i.~..r~ -- ..:Ix:-Hotação, a veiculação de 

p!_Jr)IICI(?aue 1') Gufo t.r" :_ , .-o ;?::t;l (' ;lCìc1 ,C:!l , :i: F ;t?SOii.r(Ì,O(;(. do CONTRAN. 

desde quo c.. tori%.3d<:i rJO;J) ~!)rt 7oo L'; . .„. i ' ..i i ,.;,n:,: 

f~Cl.Ctl:Ì.t! 'J l. \. '0,:!H.. 
. D . , nua S. l ,C•r:ic; r?( (:_r<"1 s realizada 

através de arlÚ!1(:lo ;.i:. E:! !1prescj uO(.j it!H. ! IU Ml;ri.., U p(:r ! . :t.::l'e. que (:'stiv(3r registrada 

!10 orgao C°.)ii'!)'~lí r ,tF: '!cI S,., ., t, l. . i i=. i ,l .i . ! ; . i. ' , . { i '1.=;flí;Oç Uf)St~1~~iEdOS OS 

r.: (:;Olili;nt'`1'.( `` (i.::L: íi .;0It. ; . :1:: 

Aio 

.. 
( i. 

•. '

. . )  , ,, _ , . . . , :vi - ' 1 -.~{~. .- .; ;% - '1„:I`; 

.Stor let5 Ul: U:! I•̀ ;e'I IC:_; -, c'..)f ! : ~~~ 
! r I f f 'l.! i • , 

p  derá as
'•~ ¡¡''.~ CC ~+ 1. J..:3~ l . ,_~(::~ I~;Uf~~. ` '

l' l ~l':S.)~:Ìl.,l.i(ia`~ r1aS 

!"',orrTiaS v!(̀jc' i-1;us, p'c:; .<'; turlcioi;:r1.e .... : i . S;; t':,r-! ., cio To, ''!..Orle i\%l:!1!clpc;l. Constante 

Cia preseotc. L o'. 

,'\t . ~,i J :: H.. O
. (.. . 

.. . ;(: . t ,:• ; . . 0': Gi%.; , . .. S.., .0 . .;(: td:;l - t". _. Q L r,i0IIIC da 

L¡l''r:vla Liçl ;Jl:i l l i ! .7:ì. ii i:, ' S !K11 rt!`. ti=i..``. . _ICk' .HM .C., 1 t l . . er ,.{ . 'l, _ _I'., i ('4_1... Ox. .j rc.ias, de 

,_ doS OS titi I.. r00 ( p. 
,-!11:SS,.C.'S 'L, ' . r1 

_ (í: t . . , i~~ t . t_ei . enquanto c,urnpridas e 

r(;SpE3itad:?S :,ì` r:i:;rr!:.::; r-i_'Cj .: ié;;1-1'H 'toi

/\ 1. :.'S ;:ï`.; . .`-, 0: , ~rv~:-;r: . :• (:►. t; .- 't, i!c; . ,- ~:r)i `~us.!tc3cias , i . 

SOräO resolvo os p Cio . 'G., . ,::0<?c' i,; JC. 

. . , . .O . _ .• . , 
r~s~ ~. !~ .~!..`:.r '~c.~:r :_!0..0.., :>_„ JC:. r..000..:?r, ,:esa`,_.,ar, acirec ir por 

pa!r1vros ou c st~~.s .,~,-0~ . ,~, , ~ ~ . . , . .. . ,,( ._ .,, ~ ..,.. - t , ~ ..1~ :>i. li f ~ ~. ~~~ -it:~..~<~; ,. :r :.,~<; ~ra~ „o ~, gestos ou 
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ll-,<.wn,~._. , :'~I~•..1~ Ì ._ ~•.. • . 

(.: '.) L. . . . ! ' 

~_. '

'. i :) ú _. \: í 
i . Li • 

U ~.
;. .. . . 1_ ;.J; ; i tl~ . . 

I .ccai id;;a`.H• ;. I : ) 

.. i(.fìl ; . , ..J. . , : . a 

\ 
a. 

.5) 
. .. •. r . ~ 

U!spoSli¡í+e:, ._ r! our!, i aro 

. • I . :~ i ' , ! Hi I . ...,O CI) I . _. .li:`  i..ur cipal. 

c(':;C3.1e H ., ,,r,o;: Laico contendo relação das 1 

c_ire fixa ,fio cia tarifas a 

:Ci . F-' 1!' ;3C1GlS c!S 


